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praça o | 188 ANJO — MG NM 6 7408 nr am 
= “Todos 0 peidos de Asienataras deverão ser acompaniados 

d (franco de porte.m.forte)) 85800 | 18900 | 8950) 8120 (do seu importe, e dirigidos 4 administração da Empreza do Oc- 

as ms too |-b=|-8º| 1] DE NOVEMBRO DE 1890 [EG "Raro que seo Apae a or roponsavel 

Mia ) ! “invando à falta de concorrencia aos thetros as. humilhado, que 0 levou á humilhação enorme do 
E almada aloatoalneinaloalo dose 3S  Emprezas não poderão satisfazer os seus compro-  ultimatum de 11 de janeiro. — : 
Fe se CS a eum os aristas seus escripturados € O theatro é a manifestação literária mais bri- 
asc sa (68 fochação a suas portas, e o themtro é à arte drae — Ihante da vida d'um povo. 

da ONO NE que já vivia vida atribulada O governo que subiu ao poder em nome do 
DR Tea tdo sabia am Dos au arde morinbt ecoa o pavoi£o com 

R A bord de do a dephantes amestados . tirá que, o thentro naciondl morra em proveito 
CHRONICA OCCIDENTAL os Teses habilsdosos, e aos burros sabios. dos cavallinhos estrangeiros? E 

leões habito e oe da arté nacional em.“ Alimentamos a esperança de que tal não acon- 
Entrámos francamente em plena epoca thentral . provolto das Habihdades- estrangeiras coincdirá . tecerá tanto mais que O remedio so mal, que 

o trás franca e a O Bor UM sarcasmo dO acaso Com O momento em... ameaça matar os thentros portuguezos é facilimo    
  

  

       
SST O eo (em doe adenioa, Bone. Hte por toda a parte se fla em patriotismo, em é alem de facil justissimo 6 dum grande alcance 
oo pasado dio elos orem dado já. Ievantar o espinto nacional, em salvar Portugal. patriotio é moral 
a a esaso cspecesculos têm tido do estrangeirimo que o tem abatido, que o tem Não ae tráta de prohibir absolutamente os é 
quiasi por unicos ésº pectaculos dos ci 
pectadores os ban- os, como aline era liito ao. governo tratar, desde o mo- mento em que está em jogo a arte dra- maia portugueza, a arte que moder. Mamente mis lostré e gloria tem dado o ome portuguez no estrangeiro, como se. demostrá facilmente pelos suceesos = gloriosos dos, artistas, portu- vezes em tódo O razi pela viagem triumphial que Uma 

componhias drama- fica portugueza, fez. ha sete amnos à Mac 

dos da plata, e ra. 
ros tempúido à sorte de encher ão. do- mingo é ade dias Santos, dias em que nos outcos anmos as 
cnchente eram cer. E Não me pareçe 
rocurar muito para Encontrar” o mútivo desta falta de cone corrência ao tea. 

Tor Esso motivo está cjaramente messes dois circos de cava: linhos que ahi estão Fancciodando este anmo todas as noites, cm dale com aê dimensgescolossass do "colpseu da voa de Sinto Antão, que comporta à bagatel fa de? oito mil pes: 

Sxadores que eram necessarios para dar 

   

    

contenda ao meio e 
de fazendo nessa. 
divisão a sua parte. 
à liberdade de in- 
dustria,o argumento. 
Supremo com que 
se pretende deixar 
assassinar o theatro. 

enchentes à cunha a portuguer, cui dar 
todos os theatros Também de prote- 
portuguêzes ger um boccadinho ssa pobre arte dra 

maga nacional com 
que o pais nada gas. te que é uma das 
Sunemaiores lorias 

E essa divisão é 
facilima de fazer, afi- 
gura-se-nos, Que de 
Taio a outubro se 
deixem funccionar 
livremente em Lis- 
doa todos os circos. 
e” companhias es» 
trangeiras que cá 
pestem pr é que 

le novembro a abril 
à exploração d'essas companhias ou seja 
Francamente. prá “bida, ou concedida 
comumascondições 

Tambem nos não 
onerosa, quê equi- 

pure o Vê DR. ANTÓNIO MARIA DE SENNA = Fussemo eu 14 be outimo ox 1ãoo een 
E" claro que con: (Sexundo uma photographia de Leopoldo Cirne & C 4 está resolvido. 

O Botvo die e nto aa praca 6 don da propheca part dot taço o for avinhado. Nos, der do enórane! ea termos pr engões a Bandit Vinfnamot sai quando se “poi qo alte nonovo 
aliceraheme: que 
Pequên prato em Veterano 

Guaba terão, as contenda ras rege deusas? 

    

  



O OCCIDENTE 
                

  

gl que uma li some seno had e contrar oppobicão, caino encontram sempre todos as leis proteccionistas, € oposição sobre tudo de quem tem à perder com elis, has não nos parei Sa qe so va sr mio pr quase o Ou qualquer parlamento recuds e quel fas eresses pecunianos “de meia duzia dá sujeitos possam antepor-se nos interesses sogrados durma àro, que é uma das. mais brihames glórias do nosto paiz e que mais conhecido é respehado fazem Ho estribo: Os outros argumentos que desde já começam por abi a levantar cabeça são, que dsee estro Portuguez em que sé falla é um theatro que vive todo de tradueções e de traducções de picas im moraes é pronographicas, e que O pbl deserta O lhentro pelo circo é que gosta ais do circo, é que está no seu pleno dei de sediar. tiroide mais se apras, des eres À resposta a cite último argumento é tudo o que ha do mais simples AO governo incumbe a Periormente a orientação Ué góso do publicava Educação do deu Enter e postato correr à dvrtdo o educar: de far age  desencolvr nele o gosto pelas Belas artes quê É enentes Figo dos ovas clicados. mQuaNto 40 primeiro argumento responde se- lhe Com a renovação teatral que mesas los nos se tem operado, com 0 rinaitisento dunas literatura. draematia (que ainda no amas camada se gecentuou brihantemena e que mete sado tende à continuar-se porquanto no! Fhents d Ts Maria está em ensaios um drama origisal o Ago xo do sr. Joaquim Miranda que será espuidobuo mais uns pecas Iistricas origina E A raforio do sr Lopes de Mendonca e O alento Ri do DO João da Camara, no Gymnánio fá vê reiraoer: tou” um original em um ado é estão to premia ão mais oriinaes é na Trindade encolhe ics as em ensaios uma opera comica com poco é muslea portuguenso Efelaro que de um dia para 0 outro não se faz da literatura eamaica original não so ane ul a tutela das literaturas estranigeics jan va durante muitos annos pela Fade combine dos enpretne nos inbalhos ones pel fia 
esses trabalhos. Td “Agora. ha dois amnos tem mudado. Os emprezarios que dantes fsiam dos originaes são hoje Os primeiros a pedisemaioss Pamaes veem qe estas peças os do success bit e perior ds 'strangsiras COMO nenieceo mono dr finda. O publico começava 4 requenoo de crer feno cats Com peças orincs tu fui esperar que Continuando este movimentando dies pathia pelos trabalhos” nacionses emo de sim” de felicidade a baiejar asº obras poraeusrem nosso fato 0 far de obras border o tradueções que 0 emvameiam & commeçaso avi ver só de sis à ter vida propria e pondo Agora porém com dois circos" a ticcem quo- tidianamente o publico aos “beats Udo: rem lhes as suas salas 4s moscas: mesa ee ini. fes da peças porão, como Dinda ha mos cont” ceu com o theatro do Gyrnasto mis icone. Condecorado, & 0 thenteo da Rot doe Quid do remo dos Criados oque ha à esperar de una eatros, sendo que à força de pomar fados feche ds suas portas, o que ha a eae pro literatura que renasce” seno! que pera desses Fenascimento, pel deso ientaesa do noita ão Seu bico, é pelo desleixo culpavel dos o posto do pu poderes a quem Cabe à reco upa do 
Voltaremos ao assumpro que é de magna im- portáncia nacional € coniams que ido im êm que figuram homens verdadca na forerro riores, espíritos dos mais alevantados cn e Sep: mais Brilhantes & dos mais ariano alentos dos a. como Antonio Candida, oe passa ter. Amuenio Enem o eminente drama id xará assim asetsinar O eatio parir nto dei /are dramatica nacional: e Portógder, matar 

  

  

  

     

    
  

  

  

  

  

  

  

a esta parte a situação 
  

  

  

  

  

  

  

  

Como dissemos os theatros portuguezes come- 
cam já a sua campanha de inverno. D. Maria dog 
à Lueta pela vida, a que já nos referimos larga. mente e que não conseguiu agradar, demorando: 

    

te de Beatriz, Soller e Eloy. A comedia agradou muito na primeira noite, e emquanto à siccesso de camarateiro mada podemos dizer pois esere- $ no dia em que da se dove representar pe 
À Trindade tevo uma peça nova A Noiva dos ayrasoes A musica é de Auran, bonita deveras, é alguns 

numeros verdadeiramente deliciosos. Rodo O poema é engraçado e se em vez de traduzido fosse um bocadinho, mechido, tendo. em vista & gesto Wo nosso pablo ficaria um poema mag 
À sr* D. Guiomar Torrezão limitou se a tradu- aibo, é q traduzio como uma senhora o pode é deve traduzi, isto é com uma descripção que não se conduna Imuito com as exigenchs ur pouco alertes d'cste genero de trabalhos, O desempenho é exceilente por parte de Ci ra Polônio. lorinda, Ama d' Avelt res Joaquim Silva, Leoni, Queiros, vogal 
S. Carlos abriu as suas portas no dia 3o do mez passado com à Gioconda que teve um brilhante aito, mercê do grande talento da Theodorini que é anda & mesmo etraordinaia cata € cut ordinaria, comediante que o publico de Lbboa tanto aplaudiu ha tres anos e hoje oscupa sem contestação o logar proeminente entre todas as, prima- donas dramaticas do mundo Iyrico. Depois da Gioconda cantou-se com notavelexi- to tambem a dido, Seguiram-se Me o Rigoleto cujo exito foi mais duvidoso e o Fausto que caiu redondamente na primeira noite Nestas. quatro operas o publico fez conheci- mento cons todos os rt da companhis e caso aco, vulgar € que prova o tacto é comptencia dritica com que esta companhia foi organisada elo lustre maestro Augusto Ma.hado, todos e 

és artistas agradaram. 

  

  

  

  

  

  

   

  

beiro, Por- 

  

  

  

  

      

à Tuzonons de quem já temos falado muitas vezes é dito todo o bem que della pens 
Theodorin está em plena posse de todos os 

és dois amos de ausencia, Uma grande cantora & uma grande comediante em toda a parte do. mundo, indiscuivelmente a estreita da actonl epoca Iv 
Naoisa Buticiorr nossa conhecida cantora do an Jp Passado, À mesma indsua voz que sempre he "aprlaudimos, realçada por. mais arte e mas colorilo no canto, colorido € arte que no anno, passado he fnltavâm e que este anno a tornam Tuto mais completa, Et LEONA Uma boa cantora é uma lindis- 

sima mulher. Esplendida voz de, meio soprano, segura, afiada, de belo timbre, é manejada comi are mrdramánco, TESE 
nos dizem maravilhas, que agrado muito na Seafa de Milão, mas que ainda não podemos apreciar de- 
vidamente porque na noite do seu debute estava doentssima, doença que depois à prendeu ao leito por oito dias, 
Ganaisisco um dos melhores tenores que tem vindo à Lisboa nestes ultimos, tempos, Voz lin- dissima, subindo com uma. facilidade enorme. Alem da voz, Gabriclesco tem arte e talento o que não é vulkar nos tenores, Montrtt uma pessima voz de tenor ao serviço duma arte consumada de canto, arte que à fiz ouvir com muito agrado e applaudir por vezes com mia justiça. Mexorr Um dos barytonos de mais talento que 

Lisboa tem ouvido. A E Deviués tambem nosso conhecido já um ar muito distincto, muito correcto com quem se de contar afioutamentes. completamente senhor da sua art é da su voz que se não é das. mais formosas Se ouve sempre com agrado. Encotamt O excelente baixo que tem tantas sympathias em Lisboa pélo seu distinto talento artstco é pelas preciosos qualidades do seu ca ractero Wusanx artista novo para Lisboa e tambem novo no theatro. Uma bela voz pastosa é potente, mas Cheio de inesperiencias ainda, tanto ho canto como na maneira de representar. Mascivéisa o famoso regente d'orchestra, que passa por ser hoje um dos primeiros muestras ves Esntes que ha no mundo. Já veem que Com uma companhia destas po- desãe fizce Uma bela epoca Iytica, Esperamos que assim seja. 
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Gervasio Lobato. 

O DR. ANTONIO MARIA DE SENNA 

O Dr. Antonio Maria de Senna, ha pouco falle- 
cido com 46 annos incompletos, alcançou as mais 
altas posições oficiaes + foi professor de medicina. na Universidade de Coimbra, director do Hospi- 
tal do Conde de Ferreira, membro clectivo da 
Camara dos Pares e vogal da secção permanente 
do Conselho Superior dInstrucção Publica, 

udo isto deveu sómente às suas poderosas 
faculdades e á persistencia do seu trabalho, por 
isso que, de nascimento humilde e pobre, elle não. 
teve na vida as facilidades que naturalmente con. 
ferem às elevadas relações socias ou a posse da ortur 

Filho de um modesti 

  

  

  

     imo agricultor de Ceia que o destiara carreira ceclesiasticas o Dr Senpa fez 0s seus primeiros estudos no Seminario de Coimbra « chegou mesmo a cursar a faculdade de theologia até 10 quarto anne. Mais dê uma vez me fallou desses asperos co- meços de vida em que tudo-desdo a reslusto nos anos da puberdade até à natureza especial. dos estudos emprehendidos na juventude-- contraria. va profundamente as tendencias naturaes do seu espírito, Rengir contra o destino. que lhe, impu- nham, abandonar o estreito circulo das controver- sias ticologicas pelo indefinido campo das inves s0es aelentílcas, rocar um utro da escravi dio mental pelas perspectivas. de uma vida onde amplamente bracejastem as aptidões do seu cere- bro, tal foi desde os primeiros passos na Universi. dade a recondlita, mas bem definida aspiração do futuro alenista, Sómente, para realsala, dl an- tevia bem a necessidade de pelejar. desajudado, O para Combate da extend 
dia em que na Universidade 38 faia? receber bao charel em thcologi, passava no Loyecu de Goim- bra o exame do ultimo. preparatório necessario ão ingresso nas aulas de selencias natoraes. Conhecendo amplamente a mathematica ele- mentar, lancou-se então. no ensino. livre. d'sta seen o asim lendo cursos de algebra & de geometria, preparando por um Faigante traba lho de mtas horas em cada dia suecessivas ge rações e etulantes Para os exames donas “a que ele conseguiu os meios materiaes de à têrmo o seu curso de medicint 

im Coimbra, onde a classe dos explicadores é numerosa e recruta uuma parte dos seus membros no professorado offeial, à concorrencia rudes armado, porém, de um extrema. clareza de ex. posíão, de ima ilimitada paciencia de uma es cial sagacidade para medir as apúdões, imeli- Eiunes dos alunas, podendo falir a cada um a lingungem mais adequada nos seus recursos, Sen- na conteguro rapidamente as preferencias dos es- tudânces que lhe pejavam casa Esse obscuro, mas difBeil é penoso trabalho de iniciar espíritos novos e incultos ma, comprehen: são de uma Selencia abstracta, que tuo. reclama do fi raciocinio, só o avalia olactamente quem er que uma vez o tentou ; impóe-se, porém, a todos o seu caracter fatigante, Pois bem; d'eise aspero. labor, tão. cheio. de responsabildades, omertia em câda noite o moço academico para. O estudo das lições universitanias. Dizendo-se” que ale obteve Sempre. as. primeiras “classificações. rum curso que deu quatro professores às escblas “de medicina do paiz é que contava em si talentos como Daniel de Mattos, Augusto Rocha, Mattoso 
dos Santos é Teixeira de Queiroz, tem-se dado a medida do seu valor inellcetaal e” do” seu poder de aplicação. 7 Doutorado em medicina em 1876, depois de uma brilhante defeza da these. Analyse espectral. do sangue trabalho experimental que ainda. hoje se “om prazer e com, proveito, Senna entrou no 

  

  

  

  

  

  

  

     

      

  

  

  

  

  

  

  

       
       aqua qu EA ira na ausencia temporada do Dr. Costa ER nn 

  

Simoes, Escolhido, pouco. tempo. seus collegas da faculdade para estudar no estran- 
geiro os adiantamentos da hystologia nervosa é da Phssiologia experimental, o Dr. Senna, partiu, em Ditubro de 1878 para Páris, Vienna dihustria é Berlim, donde regressou ao paiz no nano. imme. 
dito, Dessa viagem seientiia, existe impresso um pequeno Relatorio incompleto, documento of. - ficial que poucos conhecem,  fugitivamente escri- pto nos laboratoros lrancezes é allemdes sob à Immediata impressão das noções colhidos dia a “ix e visando sómente a justificar perante à facul- 
dade e o governo a aplicação do seu tempo no estrangeiro. Noméndo em $a pela Misericordia do Porto director do Hospital de alienados que se inaugo: rou um ánno depois, o Dr Senna devotou-se des. de então à causa dos alienados, especializando so 

  

 



  

O OCCIDENTE as 
      
  

nos dominios da peychitria e estudando com em- penho, com amor, com  erverosa. solicitude Problema complexo da beneficencia publica desta Ordem de doses. Desejoso de instruir-se sobre as condições pro- 
priamente nacionaes da questão que o reciamava, rincipiou por estudar pacientemente a historiá taassiencia dos alienados portuguezes, seguindo atravez de esquecidos ou ignorados documentos todo o largo periodo que decorre desde as primi Aítas é incompletas instalações especines O hos- pia de 8 José descripeas Dei De Murchand em "gs, até é creação no Porto do amplo asvlo que 
petpetia à memorio do Conde delFerreira. Em Jeguida estudou as disposições da nossa legislação. Evil em materia de loucura o colheu os dados he- Gessarios para avaliar a cifra approsimada dos. alienados portuguezes. Este vasto & ineressanto trabalho de historia é estatistica consttue o primeiro volume “da obra Os alienados em Portugal, publicado em 1884, Causo uma ira impresão nos elos mei 
cos do paiz Este volume em que pela primeira vez êmtee nós É erudita exposição. documentada de miserias desconhecidas ou olhadas com indifie- Tença se, junetava. o commentario nobremente apaixonado da incuria é desleixo offciaes. Desrevendo 3 alenados na, vida tapabunda, nos hospitaes gerses, no asyio di Rilhafoles, na Cadeias é nas étsas de snude, mostrando à insuli Siencia das disposições Jegaes destmadas a prote- Keitos, pondo em Evidencia que só um numero Velanivamente diminuto d'estês infelizes recebem asistenci essa metrna bem Incompleta e precaria deixando fora de duvida que. success os govêrmos systematicamente desattenderam as auetorisadas reclamações de medicos que, Como os Drs, Bizarro, Beirão, Bernardino Goes e Bu- Íidoy sé iterestaram pela sorte dos loucos, o Dr. Senha fez sumultanenmente um livro de seencia é duma obra de protesto. X parte do volume que descreve Rilhaflles co- mo instaliação material e instrumento de esssten- Sia medica ãos alienados, foi sobretudo, discutida, Não faltou quem visse nessãs paginas tm exage rado emprego de córes escuras, um oceulto e pie. meditado. empenho de, commover e indignar. Corto é, porém, que nenhuma voz se levantou en: tão na imprensã du nas sociedades medica fender o hospital de Lisboa, como nem pondeu. annos depois, no. supremo, desdem com ue no &eu livro Junaty- in man land Georges er se refere áquelia casa As accusações de exaggero não avancavam dos conventiculos profisionaes, ficando de pé to- Ja a critica do nosso colloga às condições Igio: ale do edi, pessima alimentação ds diem. ess à exiguidado da assistencia medica, o abu. Jivô e tumultuario emprego dé meios contentivos, de fog data abandonados, na sua mio parte hos hospitaes da Europa. Ô Segundo volume d'Os alienados em Portu gal, publicado “em 1885, Contém uma detalhada memoria descripiva do hospital do Conde de Fer= 
reira, À qual 0 auctor junctou, como complémen- to natural, o Regulamento que claborara em R5.€ governo approvou em decreto de 14 de Maio aÊSse mesmo ano. Não É nas, colurnas de um jornal iteraio e o biographico apressadamente eseripto 
EE anta ar sa a Anal LER mento. Mas não será descabido notar que mas Suas linhas, capitães essa obra: represent, pela Euidadosa descriminação dos serviços technicos e economicos, a. mais eli é sensata “conciliação dos diretos superiores da admimatração hospitaz inr com o poder de que, sem estorvos deve dis: por o medico na dirceção dos serviços 

Conierir ao. chefe Clínico. de ui Hospital de jenados todas as funeções administrativas (e isso Succede em múitos asyios estrangeiros) tem o inconveniente reconhecido de desvial-o dos estuz Jos seientficos, à. que naturalmente O chama à ua competencia especial, para lançalo no exame dos “problemas economicos que absorverão toda a Sun acrivilade, Por outro Jado, reduzir 0 dire» 
Sor às simples proporções de um clinico, alhean. 
dlo-o da imspesção de todos os serviços é tirando: lhe a acção immedinta sobre o pessoal assistente “los enfermos (o que tambem acontece em alguns manicomios) é systematicamente privar O estar Belecimento em que sto se dá das vantagens que, resultam da auetóridade efectiva d'um chefe que, pela sua qualilade de médico, melhor do qué Ninguem representa os interesses dos doentes é as necessidades seientílicas do azylo. No primeiro, caso, o medico, por maiores que jam As suas aptádões inelletunes e à sua net vidade, tornar-sb.ha fatalmente um administrador Por tráz do qual se irá esbatendo e apagando o 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

     

    

  

   

  

  

   
  

      

homem de sciencia. No segundo, porque não tem ua parcela de força própria é has mes iostam es nico adóndes pa on Le om eniar Panir 0, pessoal das entGemirte a é posto ma dependencia da administração, 0 medico sem. te à sua impotentia e, Com Nao) 0 desgosto € desineress. or tudo d que não beja à eselosia obervação poyehinica : Eco estes dois systemas onpostos por egual defeituosos se colocou o de Senna, azedo Ger Eatamento do Hospial do Conde de Ferreira, Di indo tios seua pedimos é agora má oua reparve ls et belem que cl je Uma tão grande reputação, tenho podido apresiar que não É senão Vamiajoso para 5 serviçolo pias do geral que ele adopvou e Que seja dis de jus: agem, clrresponde "80, que em Etanca miúios aliêmias, presomisam como o mai ul ás rela” gões normas dos directores de aslos com a Ber fear Publica Um rabalho 46 de. Senta que mereco ainda car meniionido é o falaria dog aericas mo do é adminisirativo do Hospital do Conde de Fer. Feira nos annos de 83 85: Alem das jntormções que é de Ux Comtarem dosimentosoffeiaas dese Sigur 0 Rota em questão ars sor erudiosos da poychiara pagas de interest dos 
PESA GRE GOLA Toi Testa alta das. publicações do fecundo pajohitr. sobre” 08 astulnpros da sua copesil Eolpetéicis mas não “0. Seu ultimo: sereis adam O Ega A or oRa aa qa da do no dO pranto da Ea 18874 o dr Senna catudou um hrojeeo de farra do parou loss pasado TSE US Ta continente é has; depois, pôr um pernas iai e instante: junto doa polia! da todas ar Pára pardais Sugpestõs: à imprena, Gonssati que ese pras apresen em cáte pe ar ss Licibro ão Cons outdo reter Data solto fio aporovdo tom His emendas de. E se a ariariento em junho de têss. AR Caras QUE POr. Gss6 tempo me erviava de Lil, deixa mê eres  aeidentada is ria do, Que elle justamente chamava d sua eos 
ha. Numa d'ollas, fazendo reterencia à uns tor. eus, publicados na, imprenaa e Las, necessidade de una lei de hospitaivação dor alienados. escrevi:me: «Agradeça he sia Sooperação. ela minha parte, peincipo a set imo Cançado de luciat pablo toa e pa E german Comprehendida & mito ms se fa SE depois eriodá a mola da Malaria que mile era! extepcional, dizia me: «Nada se fará; fea me, comtudo, a donselencia do ter traba” migo ER tur desmentiu estas afirmações pesóimis- ade el ah tl E Pao ne mo, Por instancias ada do dr Senna, fo! corno mello ao diinco arehitóio do mixer ds bes mblicas O encargoldo Project o not asyio de Lisboa, Lembro me bem o enipusiss mô do. meu colega no, receberno Hospital do Cond ae Ferreira, ar Parente da Siva Qunos inha mostrar a pita provisona aque Sia um soberbo trabalho amorosamente concebiz do E superiormente executado, Possuido de uma expansão que estava longe de ser-lhe habitualro de" Senna quiz que a pla foste vista por guto tos no Rospital poderiam comprehendel e dores cias eim, Gn e tor e siim nómero. So grúpo de empregados, elle proprio explicava o destntio, estendhdo o Tango, de uma da perádes PRA e ral, elogiando os détahes pondo em coideriia todas os excelencias da obra e fuzendo o deu Astor SE mis Cnlorosos cumprimentos: Ft Um Belo di, esse, que cu não poderei nunca csques cart Como vestigio da sua curta carteira parlamen- saço de Sena od oe ds mea dr S3ra proposito do systema pemincinto, prof. 
idos na camara alta em 5 4/7 de maio de" 1888, Nestes discurdos reproduz o extincioalenista as doutrinas de I.omhavo sobre 0 delinquente mata cla repressão penal, Poucos teriam a serena grâuen de faz a dr assa o para mn adversa go espito sele e aos pontos de ia di psp experiment A paste propriamente pessoa) desses discursos é aquela Eoolus se ala à jrocedentia da Feairá dos criminosos desinado, aos carter penitencaros E se montra quanto lhes é iapiicavel o regimen astavelecido ni lei de 1 de julio de 1867. sam comics referencido de Vi Roi a esa arte dos discursos dispensam me de mais ampla Rosi Essas Teferendias, com os discurso? à que venho de aludir, encontram se em opuscula 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

       

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

publicado em 1889 polos editores brasileiros Tei- 

No estio de 88 principiou o De: Senna à expe- cimenar de um modo Der ode oo mas da, doença que havia de prostral-o. Queixa: 
Viãe então de bm creso eme declinar de todas as energias, de acesstos dyspneicos darante à noite, de, perturbações cireulatrias sucecdendo ãos mais lfeiros esforços musculares, Não se fazendo. observar, esperando ou sima lando esperar “e um bypothetco repouso 0 tabelecimento da saude, 6 Dr, Senaa 56 em Ma de 8 se decidiu à pedie uma licença prolongada ara” ausentar-se do serviço! hospiaors Nf sei Dem se a estada, ei via Un lara ida da doença, porque o vimos então nos Mais contra: dictotioa estados de espirito: desalentado umas vezes, flava-nos de un desenlnse fatal e dia se preparado para, elle; Gutras vezes, porém, espe Cançado 1 traâmento, lido, ter pela re missão de graves eyambromas, projectava aba hos, concabia ainda. planos a rexlsar € chegava mesino a fnsurgi-se contra 0 rigor ca severidade do regime que lhe era imposto é que julgava ex. cesso. Bata o espirito do seu delicado amigo & Garinhoso asvistente, o. Dr. Daniel de Mattos, É que nenhuma duvida existiu, desde que 0 obetr- Vou, “sobre” diagnose e prógnose da doenen, à Proposio da qual ie endereçiva em junho de 69 Urna extensa Carta de Informação, Mézes depois, o professor Souta Martin, que em Lishou.solicê talento o assistiu durante todo q inverno passa: do, enviava-me delle as mas desoladoras noúsias. Irspossivel duvidar, em face da concordancia de opiniões. tão valiosa, que uma nephriteintersti caia fazendo à sua marcha impasavel naquele organismo. originiariamente fraco. € gem  Jetere VOS de energ consumidas num continuo (abr. Th de muntês ânoos. É foi, com eilio, dos pro- gresaos “essa terrivel docoça que succumbit na imadrogada do dia 14 de Oitubro o primeiro a eli de absoluto repousa é iniclavl paz! 

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Novembro, 96 
ai Julio de Mattos 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
MACAU 

No constânte empenho, que, desde o principio 
clesta publicação, temos tido em chamar a attén- gão do. publico tobre as. nossas. possessões de 
âlem mar, geralmente tão. pouco” apreciadas é 
conhecidas aqui publicamos Hoje em gravura uma 
vista da cidade de Macau, d'esse antigo emporio do commercio china com à Europa, hoje conside 
ravelmente decabido, em consequencia da incuria 
à que tem sido abandonadas todas As nossas vas- tas possessões, que tão cubiçadas vão sendo por 
estranhos. 

Representa a nossa gravura a parte ocidental da cidade, principal centro do comercio, vendo: 
Ge tambem o seu magnífico ancoradouro io braço 
do rio de Cantão, 

Já os portuguezes tinham devassado a India é alí estabelecido seus arrayaes, quando, depois de 
repetidas visitas a Cantão é outros pontos da costa 
procurando estabelecer relações com 8 chinezes, O imperador da China Kin-tsing deu aos portugue! 
Zes à posse de uma Pequena peninsula situada no. extremo. 8. É, do império, em 23º 12/44 de lati- 
tude No e 122º 48" 48" de longitude É e ligada. 
Per, epa, pequena Agua do téra à grande ilha 

Esta dadiva do imperador do celeste imper aos portuguezes, foi um testemunho de reconheci 
mento pelos nossos term dado caça à um valente 
pirata Chan-si lay, que com à sua pente assaltava 
todas as povonções ehinezas do litoral, Foi m'esta peninsula que os portuguezes estabe- 
eram a cidade de Macau pelos anos de 1556 à 1557 sob o título povoação do Santo Nome de 
Deus de Macao POD R 

Vá isto dito aos nossos amigas inglezes, quan- do responderam às notas trocadas com o governo 
portugues. sobre o assassinato de uma sentinelia 
MOssa por uma força, inleza, que deu fuga à um 
prezo iplez, de que Portogal não tinha motivo pa- Fa reclamar porque Macau pertencia à China. 

E tem Portugal mantido alinnça com stes su- 
jeitos vae em três seculos! 

  

  

     

  

  

  

  

 



        

  
  

INDIA PORTUGUEZA — macay 

Sendo uma pasa



  

O OCCIDENTE asa 
      Nos primeiros tempos não teve Macau governo, propio vivendo sob a administração do governo Teo do qual. se diz que só mandava para lá empregados incommodos, entre os quaes Cita-se Luiz de Camões, o cantor das nossas glórias, que por uma destas contradições tão frequentes ma Vida, teve em Macau, onde elle parece que con- Glui 0 seu immortal poema, o protaico emprego de provedor dps delunto à mentes ra Cha, Parece tambem que O poeta tomou parte ma armada de Fernão Martins que aqui parti para a ndia, e que foi tambem esta armada que bateu O prato Cham-selau a que já nos referimos () Rão nos deteremos, porem, à historia os pri. meiros tempos desta Então orescente possessão portuguera, porque. iso iria alem do nosso pro- Dosito e do etpaço de que dispomos. Bastará dizer que Macau prosperou rapidamente chegando o ser'a primeira cidade comercial da 

  

  

o mais forte elemento de resistencia contra as rox Peas ing dos chinese cora o muchieve. fimo da sus política ateira Avaliando A importancia” moderna de Macau encontramos alguns. dados estitísticos bastante eloquente que fam mui o que todo elo que fiessemos Um “Pesses dados diz-nos que em janeiro de 1,6 TS patos de fino Tha é Cone continham 22098 embarcações hativas o orgamen- to do goverm de Macau de 1NS3 e 1584 acusava vm Salão a, favor de t11;7&l;6ão, saldo, que ine 
felamento deixou de exitur nos limos amnos pesendo à colonia drse poe fe em nã er e: e Como por Gi acoméce. À populíção de Macau, segundo o ultimo rê- 
senceamento. fito em 1878. é de Sgraso ies,iavendo ainda no concelho da “aa e Col 

  

  

  

Em consequencia, porém da área dentro das a tis, barreiras não ser sulieicate para à excess epiação bina, começaram pa Cla por et Delecer cinco povoições rúraes (due à O. e tres NNE. da cidade brito O bazar é exclusivamente habitado por Chinas fica à O, da fortaleza do Monte, na parte que se liga aba do onteiro 0 estende-se at6 À margem do porto interior, vulgarmente conhecido pela de- noinnção de aro e cortado por o Vicon mem subida: que com doyrinthos A qualquer ms percorre licas, oa quaes no giro dog Rena negocio fervilham de tado os las. O rear o. contro. comunereial doa Chinna em axe 

       

  

      

        

  

  

  

  

    

  

FORTE DE 

Ciina entretendo o mais forte commercio com o 
Japão é à Europa. O iêminio dos Felippes em Portugal foi ão 
nefasto. para, o, nosso ai como para às nossas 
Pessessobs e Macau. sofreu, basônte. durante 
aquela epoca, pois que, ao abaumento a que ali 
egararm 3 purtugueres se juntaram as exigen- 
sos Einezes que não viam com Duns olhos à 
Sraportaneia que os portuguezes chegaram a alçan- 
e qiaquelisimpeno, e ainda os amaltos dos hol- 
lindozes que tentaram asenhoriar-sé da cidnde, 
om Gia, tendo 05 nossos, em bem pequeno nu 
faro, que: repelir o ataqui, ficando Os hollande 
Zex completamente derrotados. 

A enfenci de Nac tm sido pr asim dizer 
uam etêmo pesadelo para os chinezes e principal- 
mente para Cantão, sempre receioso das proprie- 
dades dê Macau, propriedades alias hem modes. 
tas Se as compararmos com Hong-Kong: 
Ass condições naturaes de Macau tem sido 

  

  

   

JE 
Ga mbrisineca do Povo e dus! Escolas. 

   
   

  

(Desenho do natural por]. . Christino) 

Estes habitantes dividiam-se da seguinte forma: 
Portuguezes na cidade de M Cine : 
Porupezes na Tainá Colnvane Chino Esta 

  

au 
  

    

Este recenstamento, porem, parece não ser a 
expressão da verdade, porque Negundo à opinif 
Go EE Banco da França que al chegou a princi 
pia im estníica da população, que não pod 
Romeu por se retirar para a Europa, à popula: 
EãB não Neve ser inferior a 00:00 almas, sendo mtuguezes 5.000 
"Com respeito à descripção da cidade encontra- 
mos no livio Macau do sr Bento da França, ase- Buliue que pedimos venia para transcrever: 

  

  

  

   
jo, deixaram de existir as antigas a sds tor de cia entongio tm 

 comquanto ainda possamos dizer que macrevo quis exoluaivamente na área an- dikamente decupaa, dividindo-se em ciladechristã. à parto elineza) 
  

    

  
NTA CATHARINA NA BARRA DO MONDEGO, 

no de vacea ou da por, das aves, do peixe, do ar- og doe legumes, tai, rt, Pura qualquer lodo que os voltemos, encontr a estabelecimentos commereixos, diversa e ces de lojas, oficinas, casas de pasto, vendilhõos 
tmbulantes, to. Ba 
       

  

   as, comquanto conservem os pt deem detento me Fado muito, com proveito da salubridado publica 
e ao esthetica. Ê fo  Cnormes Ingens primitivas toem sido subs 
tuídus por mae-adam lou calçada À portugues 
desappavecoram portanto no tndas a descoberto os canos desgélto 
q Past moderas já fo mi ventilação e 
uz 4 agelomeração da gonte 6 menor, posto que. inda. se” nos ofereça “o tosz espectaculo da vida 
m edunmuum Com aniinaes domésticos de varia cs- 

pecies. 
Os mercados de peixe e de came tambem sahi- 

ram dos tos apertados é fltos do ar em que se 
eba, Eni, desde que o benemerito governador Fer- 
rei do Amaral tomou a peito tornar olfectiva à 
e do pera em Macao tem-se trabalhado ne 

      

      
Tagédo que      

  

    

  

 



as O OCCIDENTE 
            

cessantemente no saneamento e aformoseamento da 
jade ; e, se mais se não tem logrado fazer, 4 cul- 

pa cabe ad governo da metropole que lhe está sem. Pre A absorver 08 rendimentos, 
No lazar existe o thcatro chinez, que se deno- 

  

     
  

  

  

amina auto elina, por ter certa analogia com as an- 
tizas composiçõos dramaticas (autos) em que se representava toda a especie do neção séria & bur- 

  

Teia, 
dm varios pontos do istableciment toe ss Ciimas. os seus pagodes, em parto dos quaca hab tam oe bonsos ou nacardotos Slincene abndo o eu to exercido publicamente rm todos, on gor qua Bi da tino povosçãos ruraos. male Antigas A que nos refirimosl parado 

É nos ocenparmos da cidade christã, e: ri lá se e chama. X O primeiro d'cstes bairros suburbanos fica pro- ximo da. fortaleza da Barra 6 6 por isso denso Tudo povoação da Bar: O outro acha-se na encosta do outeiro da Penha, ondo, está levantada a fortaloza do Bom Partos chama-se povoação do 'Panque do Mainato EP aqui que 80 encontram as mais bonitas vi- vendas do Macau, chamadas, selicaraso” Às trca restantes povonções são à do Patane, à de Mongehi e de 8 Laztro, A do Patano É do tod cinco a mais importante, já pela industria fabril, 4 pelo seu comemencio, “rineipalimento em maliças do gonstrueçaoo ea o litoral. do porto intelior na em cotovelo que a penimeula faz o formar aiasioada da ilha, Verdo, terminando” ond começa” a do Mong hi A povoação do Patano, tei hoje secando desenvol 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      
   

  

   quo o pode gone povoações, à suber: Parano dita (bater hoje bem dizer da O Sa-eong (povoições ruraes e pleno 
    

    Doe Sn rias). E entro o Patano e Mong-há que predominam 

    

  as hortas é na varatam A antiga povoação de S. Lazaro, hojo encor 
rada ua cidade, está ua continuação da parte eh e fã, é É o recinto habitado pela Choque tora abraçado à nos religião. e todas estu povonções a mais insignificanto & ao ano o it, ndo pos ut & 
Entre o Batane & Mong-hi, povoações “ut até oito, ot iveo ques so encontram nlguimns con humildes “e ehoças, habitadas” por agricultor 
Grando paste d'estas hortas pertencem a Patane e Mong-há. Eae im Os tegurios a que nos referimos foram-se aceu- to em vaio porto Dando ab Eita 

Momendos aqul ei.” P'Vôndos, que estão agora Afora estas povonções ba ainda a notar umas colonias Auctuantes que estacionar o porto sus or o peineipalinentemo Patane, em Beba, a Sa-cong. a ea 

  

  

   

   

  

  que se di. 
  

  

  

  

     

  

    

   

Gomo o de prá- o Dener, tê; reto mubero 
gecapam em con a foi para: bordo, dog v8 é pari ilhas reumvizinhasy Bem como destas & de bond us avios para Mae, sm ad À cidado christã propriumento dita abrange a pavio mais pittoreeen de Macau, pois que is do-se em todo o comprimento da ra Grade oxtonde “depois por varias cncostas, insintando-so para um lado até & fortaleza do Monte e Gruta de Camões, que fa sobranceira do Entao, ao veio spc out bando, E also A rdeza 
minurio de 8. José, Santo Agostinho é indo) gar-so À outra parto proximo de S, Doing abas de S.Paulo do Manto. clio] Daqui so depreende 
bazar comparada com a d 
sideravelmento menor. 

à cidade christã tem sido 
tes, ebinezes ; nos bairros ehi 
cliistãos. 5 “Além disto, na maior parto das casas de mor 
dores portuguêzes, ou estrangeiros, ha creados cl 

  

    
    

  

    
  

    e área oceupada polo citado obristã, € Gone 

  

  vadida por habita 
é ue ra moram 

  

  

      
      A ator principal de Macau é à Praia Grande, 
que; ae acha povonda do elegantes edificações dê 
Asitestura” ducopia, terminando no mascent por vast luridot jardim público 
paira qu sa diaructa d'lgumas levações 

é aebepatador o strprenendente (por exemplo, do 

   
  

  

  

  aro da G Tolor da Ponha, Ao habitações dos Europens são d'aspoeto agra- dave! Da algumas moema otaveis pelê tamanho é om gosto quaai todas as da Praiá Grando eg os fc jardins” o ostentam ta Fachada da rente grandes Vad on galeria 
O palacio do Goverto (antiga habitação dos Ba- rã do. Cereal) o o neta elfo doa tribunnes 

da Gruta do Camões, ou ai   

  

  

  

    
  

  

   todos que do, avalta como monu 
Por ultimo ba ainda a notar: o Paço Episcopal, o Seuado, à Sant. Cata da Misericondia, o hospital de B, Lisaro, o de S. Raphael, o ceniterio de 8. Miguel para 0 ehristãos, o dos protestantes, o dos pares, te 

a parteda cidudo occupuia pelos Europous (na- cionaés é extrangeiros) o polos Ma contam» 
de algumas rua Capaçosas e clegantes, prodios im. portantes e de bon apparencia possuindo bastantes “belles upraziveia jardins e quintues à rabos da id Locontrtm-ss quintas bem cuidadas, sendo pára csposi 
sidencia campestre dos Governado E 

R hoje tem habitação é depei a to dra Oecupemo-nos agora dos templos, Ho em Macam varias egrejas (todas clio), — não aum pinos «= polo rede, Bala Imuto q dadas); Antes, poréw, de tudo mais, —- oceupemo- nos da frontaria de S. Paulo, Eata majestosa poça architect poude salvar do Jneendio de 1 dumptuoso templo dos Jesuitas. EPtoda. de granito 6 do graciosa arehitectura. grega, e está por tal sorte disposta. que se vê do Gunst todos os pontos da aqui de molde fal fregezins, citar 8, Lou 

nos temos. 
vento o hospitul de      

  

  

  

  

          
        

   
    

      
  

     

  

  a foi o que so 
jo que devastou o 

    

     
  

  é, que é uma das "aro é Santo to Seminario de 5. José, rei de Sunto Agostinho, n de 8, Domingos é 
Sat a Clara, não convindo deixar no olv 

   
  

    

Er ARES Ai de pos ponto nesta semana es ão da eidudo. do Santo Nome de Deus, pareco- os nl dar uma idén do numero de vias publicas cidade e subarbios, cifra que decerto não anda por menos de 600 n. 650 (sendo, pouso 
mais “o menos, 200 a 250 na cidade Chrstã, 300 a 180 no bazar, 65 à 90 mo Patane, 80 a 89 ent Monghá, À0 48 dm So Lazaro, 15 30 no Pu e do à BO ma Ira, o as restantes 

  

  

    
    

          
    

  

    

   

sigo 
dd 

o a 
Gp 

       
  

A força militar que existe em Macau, é hastan- te dimiba para fazer respeitar deviamento à auetoridade portugueza, o que dá logar à repeti dos conflictos com os éhias como “6 que: ainda ultimamente ali se deu, de nos tomarem a forta- 
leza de Passalcão, tão heroicamente toma pelo alíeres Mesquita im 1840, Um bravo porcuguez que, brow prodígios de valbr. Termmando. esta breve noticia faremos a des- eripeão da gravura para melhor ineligencia do en. 
À Vista que publicamos é tirada do alto da Pe- 

nha; para a direita avista-se na distancia um pon- to escuro que é à gruta de Camões, as monta. has que sê veem 6 fundo pertencem à Anção ou à Hliaman da ilha. de” Ngto men, à maior do Goipho em que desagua o Cantão; para a esquer- da avista se por ordem primeiro à praia de Man- duco, à Praia Pequena so lado da qual está a po- voação chincaa denominada Buzary segue-se a prai do Terratiro qnd equal que ae vê a mio do ro 6a ilha verde, que até 1702 foi propriedade dos jesui- tas E anda hoje eso sean parte principal da nossa gravora representa 9 centro commercial da cidade onde os edificios. São mais importantes, 

  

  

  

FORTE DE SANTA CATHARINA 
NA BARRA DO MONDEGO 

tida ra, Foz do Mondego estendendo-se elas pratas do Alantco está à cidade da Figuci. Ta, uma cidade moderna, desenvolvida sobre ama vila que na sua origem da apenas uma povoasão de Um 300 habicanves na maior parto pebendosos. Não é porém, da ormona cidáde que hoje nos propomês tratar, porque del já o Occiisnet e tem ocupado dountts vezes nas sum do forte de Sinta Catharina que defenda barra do Mone dego, é &e cha reprasentado ma nossa irávurao O lei de Sam Cana, tão anão com a povoação que ll defende, assena sobre reches dos que formam “o vertice'do nadie cujos fados E margem direi do Mondego é o Alumicos Parecê surgir dentre as Gus Cento fontálêza contra que o Mar se levam alicrosos quebrando às ondas nos rochedos 6 mas muralhas” com for ioga investida E este soberdo espectaculo o que al se obser- se qndo oe ventos do Otan vem agir o mar Junto da cos À defeza que este forte pode operar é insig fiame em presença da arulhecia moderna, cómo à maior parte ds nosia foruficações da costã, entretanto bem artiltado e guameido ainda ser Pa ceara No tempo: da uera dos fancetes dese at um fato glorioso para as mossas armas, pos que estando o Torte de Sana Catharina em poder las troças Je Napoleão, um punhado de portogueses, áftene dos quase! se seiva Beraurdo Antonio Zapalo, sargento de artiliena do "corpo de m Juntarios acidemicos de Coimbra e Amnio lana cio Gasol sargento “do regimento de Penkehe, Sli os ranseres a randtem 5 o enreçre o forte aos portugueses, trazendo estes prior eo para Comba as Oba nene Esta victoria oi importante para A vspulsão das forças fancezas que oecuparam Portug 
FIGURAS SOBREPOSTAS, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Esta nossa gravura é demonstrativa de um in- nocente passatempo, que fornece ao leitor o mo- do de entreter alguns pequenos veios: E simplissimo este processo de figuras sobre- ostas, 
e Tomantdnos Fo almaço, e dobrae uma delas em tres partes egunes nó sentido de sua maior extensão, e a outra dobrae-a do mesmo modo no sentido da sua menor extensão, Separae depois uma das dobras em cada uma das folhas cortando-as pelos pontos D-G e À B, ou seja um terço de cada folha M€ Os “dois terçôs restantes terão a mesma super- fície mas não tem à mesma forma O que 05 tóma impossivel de se Sobreporem ajustando com exae- tídão um sobre o outros 

Ora tracta-se justamente de os tornar subre- postas, o que é faciimo. Dobla-sê em tres partes igunes o bocado da fo- dna que sé separou do bocado M, mas d'exta vez o dá gua menor extensão e recortando-ãe este bocado de. folha. pela linha. quebrada L Ke K 3 e VI, obtém-se dois bocados compostos um dos rectangulos 1,2 e 3 e outro dos rectangulos ns 0, Tomando nas mãos estes dois bocados é colo- cando-os um em Frente do outro, como a nossa avura mostra, sto é de modo que os rectangu- os 4,1 à fiquem na mesma linha horizontal assim como os redtangulos 5, 6 e 3, ter-se ha resolvid o problema do modo mais ci, ainda que à pri méira vista tenha parecido impossivel obter-se, 

  

  

  

A POLVORA SEM FUMO 
À descoberta e aperticoamento da polvora sem fumo É hoje arma das cosas que mais prevecupa o Esprito dos que estudam a arte da guerra, & Gom 'ratão, porque ral descoberta, importa pro- Jundas modiienções nos armamentos, no de defender e nó de atacar, et Em todos os puizes se estuda neste momento esta descoberta e. em Portugal tem-se feito ul mamente algurhas experiencias de polvora sem faro, com bom resultado No imeresse de vularisar 05 conhecimentos ue tantos. podem utilar, transcrevemos, com devida venia, da excelente publicação O Eer- cito Portugues, O seguinte artigo sobre este as: Sumpto Quê nbs parese de todo o ponto interes: Sant 

  

  

  

   

  

* Via. Occibeem, vol. Vi, page 34,24, 44,123 é 125.



O OCCIDENTE ass 
          

  

«Aceeitemos a falsa qualificação sem. quo me uma manilestação dá tendencia pipe. Bolica do “espinto humano, é não supponhamos que o não la fogo sem fumo deva ser banido do Arinde livro em que se condensa a sabedoria dos fovos: Mas a hyperbole não pára ali os invento: Tês “das novas. polvoras. não se contentam com apregoar” a ausencia do fumo, senão que até 
SSpptimeny a desonação ou à tornam qua inn. 

Pondo, porém, de parte a exaggeração, é certo que em thais de um paiz se tem conseguido aliar dlementos. para a constituição de uma polvora que, explodindo, de torne em gates incolores é ao Mesmo passo attenve o ruido da explosão. “Obter um explosivo que, à par de uma energia. amada pela adopção. dos calibres reduvidos, ds apenas guzes transparentes, não é inverosimil emo póvco Gil perante o estado Us see cias, E, de ahi parasse o problema, certo que se deveria considerar resolvido mteiramente, não só or este ou por aqrelle paiz, mas por todos. À 
iiculdade vãe, porém, mars Adcante, pois é mis- 
der que outras ccumutâncis sejam ttendidas à 
fim de que aquelas vantagens não fiquem preju- 
diçadaso E e Gstudarmos attentamente as condições ge- raes a que hoje deve satisfhzer uma polvora de eira, Veremos que, para que ela seja preferida E adoptavel, será necessario: e Que al sua força de projeccão produza m velocidade. incial, alcance mais extenso é trajec- toria mais extensa; & Que o recto seja minimos 3º Que o peso e o volume da carga se tornem assds. pequenos para que o soldado possa trans. portar 6 maior número possivel de cartuchos; “4º Que a tensão desenvolvida pelos gazes não offênda as paredes do can 54 Que 0 calor desenvolvido na combustão não seja excessivo 1 ponto de deteriorar à arma de iodo é de quemar ou molestar a mão esquerda do atirador Que Os productos da combustão não sejam gazes deleterios; “ Que os mesmos productos não ataquem chi- rmikamente os canos das espingardas: *" Que, os elementos da mistura ou combina- ção existam em abundância na naturezas ps Que o corposo nejasoscepvl de raseber 

19º Que o labrico. não olfereça grandes peri- 
go 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

ue não se combine espotancament; 
iãa Que se não deteriore com o tempo 
13% Que não seja excessivamente carai A apreciação de todas estas condições só se po- 

dérá Nguidar depois de. porfiadas experiencias; Não bastará queimar muita polvorá, senão que 
Será preciso avrar- sempre com cartuchos emb 
lados 
Sóndo certo que a carga é um elemento corre- 

Jativo. do systema da espingarda, e exigindo os. 
Pequenos calibres uma reducção n'aquella, mister 
Ferk pedir no. explosivo uma maior energia. Ora, 
E prebiiamente ahi que reside à dificuldade; por- 
que, recorrendo-se os explosivos energicos, é 
ai imivitavel que alguns dos preceitos acima 
diunciados serão, ofendidos, sendo muito de re- 
Scar que as pressões exercidas nas paredes dos. 

nos bheguem a vencer o limite de resistencia 
destes, 

Estas considerações induziram já alguns tes 
chniços à allimacem, peremptoriamente, Que à 
desejada polvora sem fumo exige necessarinmen- 
té ur nova espingarda, É com relação ds boceês 
de fogo, sustentam que será indispensavel voltar 
o bronze É 

"Outeos ha que se esqaivam à crer em uma pol- 
vora que sntsfaça à todos os requisitos esigiveis, 
Assepirando quê a umas vantagens corresponde: 
ão sempre alguns inconvenientes 
ão gbstânte as dificuldades expostas, muitas 

nações “então já de posse de varins formulas e 
Tratam de experimentar no campo os. novos pro- 
dlçios de trabalhar afanosamente nose aper 
eicoamento. 

Não devemos deixarinos vencer ds suas af 
mações optimistas, segundo às quaes mais de uma. 
macio teriam já. chegado à formula suspirada. E” 
cefto que a França, à Allemanha, à Austri-Hun- 
fria e “a talo toe já procêdido a muitas expê- 
Flencias; mas, lembrando-nos que as feitas o an- 
no passado péla Alemanha foram executadas sem. 
bala, pouco 'concludentes se devem considerar. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Pretenderam os americanos a honra da priori- 
dade nas tentativas para a obtenção de uma pol- 

ora sem fumo, mas parece inquestionavel que o 
invento pertence exclusivamente à Fran mais que, não se falando no mundo militar de 
Ensaios de tal natureza, Mr. Vielle chegou inopi madamente à polvora sém fumo tendo pur objec. tivo, das suas. investigações Uma polvora con. 
veniente para o fusil Lebel; cujo pequeno ca 
libre, pedindo bala € carga pequenas, exigia da polvôra maior força propultiva. É o facto da Aca- 
Jemia conferir a Nr. Vicle 0 premio Lecomte de cincoenta mil francos robustete aquelia idéa, São já em grande. numero às polvoras ensaia. 
das, algumas das quaes foram postas de parte é outras foram adoptadas por algumas nações, tal- 
Vez provisoriamente. Do algumas conhecem-se no todo ou em parte 
os seus elementos componentes é os modos de 
Preparação; à respeito. de outras, porém, pous 
Ou 'madá sé sabe, porque constituem segredo de estado ou dos seus inventores. Diremos O que se sabe ou consta da maior par- 
te delas. O E 

Polvora Vielle— Está adoptada em França desde 1887. E” do côr parda, de forma paraliel 
pipeda, déiona com pouco tuido é produz uma deb rave axúlada que logo se csvãe. O recto 

é pouco sensivel a sua força de projecção const. 
deravel. No dizer dos francezes; nenhuma outra 
se inventou ainda com qualidades equivalentes, Porque; par dos seus naves eis balstio 
hão oflêrece perigo à quem a prepara e conse va-se inalteravel. É parece que às experiencias 
tem continuado à confirmar os bons ercditos de 
que começou logo à gosar. Da sua composição guarda-se o maior segred 

Poliora Abel. Privilegiada em 1886 na Ingla- 
terra, sob o nome de Smuleless explosive, dizem ser composta de 100 parts de nitro. cellulosa sec. 
ca e pulverulenta e de 10 à So de nitrato de am. 
moníhco desesendo, Ligam-se estas substancias 
com petroleo até o estado pastoso conveniente. Parece que os resultados obtidos com esta polvo: 
ra não forem. muito  satsfatorios, porquanto sir Abel inventou posteriormente. outra, conhecida 
pelo nome de Curáita. — E: de estruciura filamentosa e diz- 
se que a sum base é uma gelatina. Rhlbora Gaens. E hamburera à sua for: 
mula passa por ser à seguinte; Nitro-cellulosa, 25 
partes; saite os ulmao de ammoniaco, Dissolve- de tudo em cther acetico, comprime-se à massa é 
seccase. Diz o inventor que. não dá productos 
deterios e 6 Daraua. : Papel polvora, de Wetteren.— Esta. polvora belga obtem se dissolvendo em úcetaro de amylo 
uma. mistura de nitro-cellulosa o de nitrato de daryta. Dá bastante fumo, deixa algum residuo é 
a tênsão dos gazes é muito grande e irregular. Polvora Hénist. — E: alemã. À erer.seno que dela affirmam, não dá fumo nem chamma, não 
Suja 0 cano da arma, não O aquece, « o ruido & 6 tesão. são pouco sensíveis, É” obtida pelo trata- 
mento da palha de aveia com acido sullúrico con- 
centrado misturado com acido azotico. E” depois 
lavado O producto em agua quente e à seguir em 
uma solução de carbonato de potassa até que não aceuse acidez, e. por fim em agua pura para lhe 
“ira à rencção alcalina. Immérge se depois em uma dissolução aquosa de nitrato, chloreto é per- manganato de potssa e sulato de inc compri- 

Polvora Westplalta. — Adoptada pela Allema- nha, parece ter por base à cellolosa fem bastan- 
te energia, apezar de dar pressões moderadas, 
produz múio pouco fumo e O recúu é muito pe 
queno, É muito hygrometrica 

Polvora Selsvab.=— Usada hoje na Austria, at- tribuem-lhe grandes qualidades, taes como ser 
pouco densa, dar pouto fumo, Ser fraco. é secco 

jilo e produzir à velocidide de 630 metros Todavia accusa pressões quatro vezes maiores 
que à polvora ordinaria. E um algodão nitrado 
que, depois de reduzido a pedaços é granulado, 
Tecébe uma pintura de coltodion é de plombagina: Polvora. Dougeil.— E" ingleza. Tem por base 
a celulosa. exbála um cheiro fortemente sultura- 
do, Augmênta consideravelmente à velocidade 
com metade da carga de polvora ordinaria. O re- 
ão é menor. Poivora Nobel. — Esta polvora é preparada pe- 
Ja casa Armetrong: “Fem à apparencia da gelatina 
explosiva, Com 3 gr. de caria dá a velocidade de B1O metros, mas aquece muito à arma, augmenta 
o reciu, atáca O cano e sae carissima. Todavia à 
Tal adoptou-a provisoriamente. Ultimamente o 
capitão Nobel modificou a sua formula no intuito de e supprimir total ou parcialmente a campho- 
ra que mel figurave, por conhecer que este ele. meito, por muito volati, não deixava obter pro 
ductos Sempre constantes. Segundo esta ultima 

  

    
   

  

  

  

  

   

  

   

  

  

       
  

    

  

  

  

  

  

     

  

   

formula, mixturam-se em partes eguaes a nitro 
glycerina c a dinitro cellulosa, ajuntando-lhe ben. 
Zina, que depois se faz evaporar seguindo-se logo, 
as operações de laminação e granulação. 

Muitas outras polvoras tem sido inventadas, de. 
que mão faremos menção por mais ou ménos 

andonadas, 

  

   

(Continua) 
— rasas — 

A COMEDIA DA VIDA 
NSE 

  

O ROMANCE D'UM AMAN 
Xxv 

— Está bem de ver, ext bem de ver! aprovou tambem a mãe do Dominguinhos, olha eu era de Suit, e teu, pae de Santa Justa e Rutina, & os em Sº Domingos, o santo que te deu    
   
DB verdade! ahi tens ! Ora a filha do Leitão não é menos do que tu, nem meu filo é menos do que 60 & por Bio 0 casamento hade ser na Magdalena, ou êm parte nenhum, decidio o sr pers múlto na sis tamanguas “Mas, começou a ponderar. o Quim procu- ranão cem a sua aqversaiva deitar agua na fer- 
“rxão ha cá mas nem meios mas, eu cas 5, Domingos ale hade casar na Maglalena — Mas, insistia 0 “Quim não desistindo do seu proposito conciliador, mas talvez o senhor casan- Ho Com sua espesa Em 8. Domingos obedecesse a outro motso que não a essa supremacia do 
“Touro motivo! Então que motivo havia de ser pergantou muito espantado o sr. Pereira. E By dei tá! por exemplo 0 seu filho fo: SEO meu lho | repito pãe do Dominguinhos apto muto o olhos sem era aa do 
EI então explicou : > Sim como o seu filho se chamava Domingos talvez Os senhores por isso quizessem casar-se na exreja que tinha 6 nome delle. O Peg que j estava de má catadura com a teima da familia Leitão em querer por forex que o casamento se fizesse em 8 José, ergueu-sé mim mpéto, que fez recuar assustado o Quim e à dem, € gritou como um possesso + 6 sino imo T Eu senhor Pereica! Que idêa | respondeu o Caio GO idade dO = Ah? então fsso não é um insulto, uma pro- vocação 2 Ekto o que TO que O senhor acaba de dizer, o tal seumo- tios, Ce Mas... é natural E Pois io, mas o meu filho é que não Não E quel 
E pelo amor de Deus, meu amigo bem se isso e longe de mim à intenção de por sombras sequer vidio: (E não dvido da naturalidade do Domingui 
Ep não duvida! 
Não senhor, Deos me livre de ta. E Não senhor Deos o livre de tal é então dia pé nós quando casamos já tinhamos 0 nosso Alho É 

  

  

  

     

  

  

    
    

    

     
— Eu! 

Sim,o senhor. Para nós escolhermos a egreja 
de S. Domingos para nos casurmos por se chamar 
Domingos o nosso filho era preciso que jd tives- 
semos. E claro como agua. 
Tem razão, tem razão, disse o Quim cahindo 

em si, mas juro-lhe sr. Pereira, que disse isso por 
dizer, sem reparar no que dizia. . 
“— Sim coitado ! interveio a esposa do sr. L.ei- 

tão, abrandando as justisimas furias do seu imari- 
do, elle disse isso porque como desde que nos co- 
nhêceu nos conheceu sempre com o Domingul- 
nhos, imaginava que sempre o tinhamos tido... 
q Eststamente, exactamente, confirmou logo 
Elle é muito destrahido, anda sempre nas 

nuvens, desculpou a Emilinhas. 
Pois sim, mas uma pessoa quando fala tem 

sempre obrigação de saber o que dis... 
- —Eu peçohe mil desculpas, r. Pereira, mas. 
juro lhe, protestou o Quim) juro lhe por tudo que. 
a de mais sagrado que não era de fórma alguma. 

minha intenção offendel-o, e que retiro completa- 
mente € para todos os efeitos o meu motivo de 
S. Domingos. > Então, papá, se elle retira o motivo de S. 

  

  

  

..



  

256 O OCCIDENTE 
    

Domingos, aconselhou o Dominguinhos morto por ver terminado O incidente Ben, po falemos SEE claro, confirmou o Quim muito conteme poF se safar tam bem da alhada im que prados 
TE agora menino disse a sr4 Pereira vltan- Das paia oia o pondo ace Dê amoica egmBrO, que estamos tomar teor Er 
on fede maneira nenhuma! Dio-nos muio DR dio a Emas Do senao Ee Hed SB É Quim É termos finda tas visitas que fizer; con cuia a mãe do Dominguinhos. É Enrão como querem, Incommodo não nos dão nenhum mas se tem que fazer, condescendeu logo a Emmilahas E A ic deserto IncommodarV. Ex ng o decó nc de Edo cao dou o Quim. ' Dandamos a correr a wa sgrá, disse 0 sr Pereira já palhofero e bonachesrios TE um mesada | lamentou aborrecido o Do- minguinhos, Eu podia perfeitamente denar de e 

  

níisso. Onde não ha 

    

  

  

Ah Isso é que não ! O noivo não póde fal tar à estas visiãs protesto logo à mãe, Não & assim Emilinhas que é da praxe E ÃO Sh múnco mo Cx, torno rindo a iriod do Quim. DR, é do praxe, contemou o Quimyinão porque soubesse cia alguma dito, ins por que, enten- dia “dever de gratdão, approvar Aquelia que o tinha salvo do seu apuro. = á se vê que sim, disse o pae Pereira. Eu bem sei que não é nada devertido. = Inteiramente nada corroborou o Dominguinhos. — Mas por. iso mesmo é bom que tu faças estas vistas É Por não serem devertidas? Ctxacamente O 
TE ora ires apresdendo que uma. 

pessoa não se casa pará se diver- 
t 

  

  

  O, Quim stejos! of graceia 
philosophico do pae do Dostingui. Bh com grandes gargalhadas A oro, bom, sé elle. pricipin di Cd nata loão ses hoje laguna a sea Parei Vo o ES VAnos, vamos comia a mp oa ia e Pereira estendendo aid do Quis den inha catia Eni rias, ento nã falha 1 No o ade 6 sei mano inbem, ouvia? im ia senhora, nto obrigado a V. Ex ada o ra terhoras múlto obrigado a, Es hoje a oi da cg a nec ida ja ola da Else ue “E A uma Hora ho se cequeça 1 E Sim senhor, duma ho LOS José Não senhor! na” Mglesa” ermondou logo 
o sr. Pereira, começando outra vez a embezerrar. E Abi sim amoo Magdalevo: apesar de eseidr gem barca verde o 
Ra Mogeoa que é &rensesia do noi + T Sim senhor, sit: senhor & é como dever, prestou logo o Quim Bones O home é O cheio dstâmile e por iso a familia se hade constituir na egreja do chefe ou da do Conto er RPE o ut raro. EQ papi um homem deve fa lempre cor std jar com Ta oo pao o quo cmeranafaneLro ASS Dominguinhos o, Comcra é vei je ata sida ron Le 
Deve ter attenções em tudo menos na eureja, 

D'accordo! D'accordo! appoiou logo o 

     
   

  

  

  

  

  

  
  

  

  

Qui   
tão vamos. filho! disse a mãe do Domin- 

ggnhos no seu marido beijando pela quarta vez a 
milinhas. 
T Vamos ! Vamos depressa antes que o caldo 

arrefeça ! 
E sahiram finalmente. É 

Emilinhas e seu irmão foram como et 
exiqueta ao tempo em certas visitas de cons   

   

  

ção especial, á janella dizer adeus aos Pereiras, 
De hoje a oito dias, não falte 1 E” a uma hora. 

lembrou lá da rua já a sra Pereira, 
= Na Magdalena, aecrescemou o sr Pereira. 
— Sim senhor na Magdalena responderam da, 

janelia os dois. aê é 
E a Emilinhas e o Quim estiveram à janela di 

zendo adeus é fazendo acenos com a cabeça, até, 
verem à familia Pereira voltar a esquina. 

  

  

Gervasio Lobato (Continda) 

  

REVISTA POLITICA 

   
  

    

     

    

À Inglaterra abandonando o tratado de 20 do ngoato, entra em novas negociações com Dortugal, abrigando-te, durante o interregno que o moltá ice estabelece, a não celebrar nem ella nem a. companhia Soul” African menluim tratado de as aalagem, com regulos dos teritorie reconhecidos. Soma sujeitos a Portugal pelo referido tratado, cando núlos queesquer tratados que tenham tido celebrados durante a pendencia, como à vastalia- de Mutaasa Portugal declara lives pa vegação do Zambeze e do Chire, obr eiitar O transito de possons & assim “omo o serviço. postal. O modus. eirendi fixa seis mezcs, dentro ds quaca se neiociará um novo tra- tao cujas bases se iniciarão em Lisboa. 

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

É, portanto, posto completamente de parte 0 tra- 
tndo de 90 de agosto, do qual apenas se aproveita 
como base da modus tirendi 4 delimitação dos ter- 

   portugueses que o 
isto o que se sabo por ora do modus vicendi, 

  

  

   o segundo se diz muito breve será publicado no 
iario do Governo, logo que tenha sido nesiguado 

por lord Salisbury,   

Ora esto modus ticendi qu 
agradavelmento uma grando 
deve ndmirar ninguem, porque depois. 
do tratado de 20 de agosto, só havinm duas cousas. 
a fasor: ou rompor completamente as relações com 

   

  

  

  

      à Inglaterra, já que se não tinham rôto em 11 de 
Janedro, ou esta havia de acecitar 
Juma moratoria para so 

  

og negociações 
tone pela aegunda visto que a primeira não convitia a nenhuma das   

  

      

artes, mas. como no modus. vieendê Se ha de seguir um tratado para cl quo todos evenos olham, para ee tão anbermos porque preço nos ane. 
Não confiamos muda no tal mod virei, que para amostra se diz que põe de parte o tratado de 30 APugos- o, quando a final toma por base para à questão do limites de terri 

  

  

  

  

  

FIGURAS SOBREPOSTAS 

  poveo limpa fi o que mais provocou A lei das ro Tia no “dize duel qu achar um deli Era caça Ea ER do ca fada o drag iam da sd ae ta dada qa for if br qe over Tr al E pelo do ga Geo a mais combateram e 56 oscrdalicaram com ela Tas Chegado a falar 
dA ventença ondemnntoria a Gai oo que ra Quit Gesnaão saia da Da Mean th poi dear enero cano rs to modas lindi com “a Tnglterra que apprresea mitos ticos dita oi sia do mito impor fanei que oe tas exime ES DP bra boda a o ra A ão do pulo, ta atenção: prúnta que dos 20 mando que não 6 preste nda em 
a uttenção exultada indemoninhada A Rob eg pa ppa publica Eta tita prononcindamento pac n ade een colançque po eu mare é governo, tam cargo quand nabo erdo vão 
der tar iva egução do dese do Chic ao do dus rien, por elle proposto do gabi 
mete de S. James te Eie : Esse modes” rien, quo o di minho dg aceito pel o mena O Begainto € dizemos pone eta, porque aa não: ve publ cia 

  

  

  

      

     
  

  

      

  

     

  

    

  

   

  

  

  

  

  

     

  

torins, é começa por declarar liveo a mavêgução do Zambeze e do Ch O copitito demasiadamente prá «o do bretão fica perfeitamente sa. vet den que be ter 
re he estão gr antidos, é d'este modo elle aeesita auantos” modus. virendis o governo portuguez quizer, visto que o mes- mo. governo se “contenta com esta 

questão de nome. Quando os bre estar ain “la npprovado o tratado mem estubes Iweido o modus tirendi, foram meti do pelo Znmbeze as suas canhonci= ae materia do gta, el ima Einar 0 que estes cavalheiros farão Gom a aprovação tacita que o mo: dus vigendi Tue confere & sua rapina, Muito ingenuos estão tendo estes portuguezes em face dos espertalhões de lá é doa Espeenbidores politicos de cá Decididamente. todo exe. patriotismo que veio ahi é suppuração fot fogo de vistas preparado por varios. pprotechmicos que não pagam imposto do 

    

    

    

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

   

     a 108 consolar-mos, pois, ek temos o modus 
vitendi, quo é precisamente o caso de dizer sem- 
quanto o pau vae o vem folgam ns costass. 

Resta ver que tal será a paulada final. 

ag age ep tado a sao 
MUMANCA ILUSTRADO 

OCCIDENTE 
Para 1891 

pe melo rienação 
Saiu a publico este almanach. 
Recebem-se encommendas na 

Empreza DO OCCIDENTE 
Lanço bo Poço Novo — Lisnoa. 

  

  

  

  

  

Freço :200 réix—Pelo Correio 
-20 Gi, 

  

  

Tp. é Iyth. de Adolpho, Modesto & Ga 
tua Nova Mo Lonrio, 25 a 43  


